
 
 

CARTA ABERTA - 19ª EDIÇÃO DA FEIRA AGRO CENTRO-OESTE 
FAMILIAR 

 

A Agro Centro-Oeste Familiar (ACOF) é uma feira da Agricultura Familiar 
que promove ações de capacitação para agricultores, por meio de cursos 
teóricos e práticos, palestras, rodas de conversas, oficinas, mesas redondas, dia 
de campo, exposição de máquinas e implementos agrícolas, eventos culturais, 
divulgação técnica e científica, exposição e comercialização de produtos da 
Agricultura Familiar, assim como ações de representação, integração e 
fortalecimento das entidades vinculadas aos agricultores familiares e parceiros.  

Além destas atividades, o evento é um momento de diálogo entre os 
agricultores familiares, entidades representativas dos agricultores e 
trabalhadores rurais, instituições de ensino, pesquisa e extensão, órgãos 
governamentais, entre outros, para discutir avanços e demandas de políticas 
públicas para atender às demandas deste segmento, que é responsável pela 
produção da maior parte dos alimentos que chegam à mesa do brasileiro.  

Assim, durante a 19ª edição da Feira Agro Centro-Oeste Familiar, no dia 
20 de maio de 2022, às 13h30, no auditório do prédio da Pós-Graduação no IF 
Goiano – Campus Ceres, ocorreu uma mesa redonda intitulada "Políticas 
públicas para a agricultura familiar: entraves e desafios", com representantes do 
IF Goiano, Universidade Federal de Goiás, Sindicato dos Trabalhadores Rurais, 
Cooperativa de Agricultura Familiar e da Gerência de Produção Sustentável e 
Agricultura Familiar da Secretaria de Agricultura, Pecuária e Abastecimento do 
Estado de Goiás, tendo participação de 44 produtores rurais, estudantes e 
visitantes da Feira.  

Após a apresentação de representantes do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais, da Cooperativa de Agricultura Familiar e da Gerência de Produção 
Sustentável e Agricultura Familiar da Secretaria de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento do Estado de Goiás, ficou definido que para fortalecer a 
agricultura familiar, tornando-a mais competitiva, faz-se necessário: 

✔ Criar um programa estadual de Habitação Rural subsidiado, aos moldes 
do antigo Programa Nacional de Habitação Rural - PNHR; 

✔ Criar um Programa Estadual de Crédito Fundiário - PNCF; 
✔ Articular, junto ao Governo Federal, a definição de: 

- Limite de renda para enquadramento da Declaração de Aptidão ao 
Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar - 
DAP, compatível com a realidade da renda bruta dos produtores; 



 
 

- Limite de financiamento do investimento e custeio do Plano 
Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar - PRONAF, 
conforme a realidade dos produtores; 

- Ações de orientação para acesso dos jovens e das mulheres a 
linhas de crédito; 

✔ Articular com agentes financeiros e Governo Federal, taxas de juros e 
financiamentos agrícolas compatíveis com a realidade dos produtores; 

✔ Ampliar os programas institucionais de compra de alimentos e produção 
da Agricultura Familiar (Programa de Aquisição de Alimentos - PAA, 
Programa Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, Programa Nacional 
Produção de Biodiesel e demais programas institucionais); 

✔ Melhorar infraestrutura para construção, recuperação e manutenção 
permanente de estradas (cascalhamento, abertura e manutenção de 
estradas, mata burros, pontes, bueiros, bacias de contenção, curvas em 
nível e demais meios de conservação do solo e do meio ambiente); 

✔ Planejar e realizar concurso público para assistência técnica e extensão 
rural;  

✔ Implementar programas de assistência técnica para garantir acesso a 
informações e tecnologias aos agricultores; 

✔ Ampliar e reestruturar escolas nas comunidades rurais; 
✔ Subsidiar aquisição de combustível e energia elétrica para fomentar a 

agricultura familiar; 
✔  Desenvolver e implementar programas de Inspeção Federal, Estadual e 

Municipal bem como de consórcios municipais para construção e 
regularização de agroindústrias; 

✔ Implementar políticas públicas de saneamento, água, energia elétrica e 
internet nas propriedades rurais familiares; 

✔ Implementar programas de subsídio a energias renováveis e agroecologia 
(energia solar, biodigestor e demais alternativas); 

✔ Viabilizar acesso das comunidades rurais às políticas de saúde pública - 
medidas preventivas e curativas - com ampliação do número de agentes 
de saúde para atender produtores rurais; 

✔ Criar políticas públicas para remunerar serviços ambientais dos 
agricultores; 

✔ Implementar política estadual de fortalecimento e desenvolvimento da 
Agricultura Familiar em Goiás; 

✔ Criar um fundo garantidor de operações de crédito rural; 
✔ Criar programas de incentivo à sucessão no campo;  
✔ Apoiar a instalação, adaptações e manutenção de ambientes de 

comercialização dos produtos, com enfoque em circuitos curtos, a 
exemplo das feiras; 

✔ Criar polos de comercialização regionais (descentralização do CEASA); 



 
 
✔ Incentivar ações para pesquisa e extensão, vinculadas a tecnologias, 

máquinas e implementos agrícolas para agricultura familiar; 
✔ Articular ações para pesquisa e inovação visando à obtenção de materiais 

genéticos adaptados à agricultura familiar; 
✔ Fomentar pesquisa e inovação voltadas para a Agricultura Familiar; 
✔ Criar rede de pesquisadores para desenvolver tecnologias, máquinas e 

implementos agrícolas, além de obter materiais genéticos adaptados à 
agricultura familiar; 

✔ Implementar ações para capacitação e gestão rural; 
✔ Retomar os programas de lavoura comunitária e horta comunitária; 
✔ Fiscalizar o uso e o cumprimento das finalidades das frotas agrícolas; 
✔ Melhorar a articulação entre produtores, associações e cooperativas com 

as prefeituras.  

A implementação dessas ações permitirá avanços expressivos à 
Agricultura Familiar, possibilitando a diversidade, competitividade, obtenção de 
alimentos com melhor qualidade, eficiência na produção e sustentabilidade nas 
propriedades rurais, melhorando a economia nos municípios e promovendo, ao 
mesmo tempo, acesso a alimentos de qualidade para a população.  

Para atender às demandas dos agricultores familiares que buscam 
melhorar a cadeia produtiva, diversificação na produção, sustentabilidade e 
produção de alimentos com melhor qualidade, precisa-se do apoio dos Governos 
Federal, Estadual e Municipal e, principalmente, do envolvimento da sociedade 
no acompanhamento e fiscalização da execução de políticas públicas existentes 
que, em alguns casos, não atendem às finalidades propostas e, 
consequentemente, às demandas dos agricultores familiares.  

Diante desse panorama e certos da força existente no trabalho em rede, 
contamos com a sensibilidade, participação e contribuição de todos para atender 
às demandas apresentadas pela Agricultura Familiar, durante a 19ª edição da 
Feira Agro Centro-Oeste Familiar. 

 

Ceres-GO, 21 de maio de 2022. 


